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1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 

Nome da disciplina PGET: História da Tradução II  

Nome da disciplina POET: História e Historiografia da Tradução Literária (HGP9026) 

Carga horária: 60h – 4 créditos Semestre: 2022.02 

Professora: Dra. Marie Helene Catherine Torres 

E-mail: marie.helene.torres@gmail.com 

 

Datas e horários: 

De 22/08/2022 a 14/10/2022 (2ª e 6ª) 

Segundas-feiras e Sextas-feiras – 9h a 12h 

Datas e atividades das aulas síncronas (via meet): Sala da Marie, PG em Estudos da 

Tradução: meet.google.com/aei-sxyh-oim 

22/08 (2ª)  29/08 (2ª)  12/09 (2ª)  23/09 (6ª)  30/09 (6ª)  14/10 (6ª) 

Datas e atividades das aulas assíncronas (Leitura crítica de textos teóricos):  

26/08 02/09 05/09 09/09 16/09 19/09 26/09 03/10 07/10 10/10 

 

2. EMENTA 

Estudo dos textos e autores mais importantes do pensamento sobre a tradução dos séculos 

XX e XXI, com ênfase nos desdobramentos da nova disciplina de Estudos de Tradução. 

História e historiografia da tradução literária e sua relação com os sistemas culturais e 

literários em diferentes níveis: regional, nacional e transnacional, envolvendo diferentes 

línguas e culturas.  

 

3. OBJETIVOS 

Desenvolver uma visão ampla e crítica acerca de teorias contemporâneas da tradução; 

Conceituar o paratexto (Genette, Carneiro, Torres); 

Analisar os paratextos de tradutores sobre relatos de viagem; 

Explorar a Teoria Descritiva da Tradução (DTS) a partir de teóricos que fundaram a 

disciplina como Toury e Lambert; 

Mostrar como aplicar teorias nas pesquisas em andamento dos estudantes; 
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Dar visibilidade teórica e prática ao papel do tradutor a partir das reflexões de Freitas e 

Venuti sobre autoria; 

Aplicabilidade do método de análise e crítica de tradução do Berman (em Pour une 

critique de la tradução: John Donne) assim como a tradução como movimento crítico (A 

prova do estrangeiro), as tendências deformadoras nas traduções e a tradução 

etnocêntrica e a tradução hipertextual (A tradução e a Letra). 

 

4. METODOLOGIA 

As aulas serão realizadas de forma remota. As atividades assíncronas são constituídas de 

leituras críticas dos textos propostos. As aulas síncronas serão em formato de seminários, 

contando com a participação efetiva das(os) alunas(os), e terão como ponto central a 

discussão sobre os textos indicados e debates sobre questões de tradução.  

 

5. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Conceitos fundamentais 

1. Paratextos e Tradução (conceito e modo de analisar paratextos) 

2. Paratextos de Tradutores de Relatos de Viagem Traduzidos 

3. DTS (Descriptive Translation Studies) - Teóricos das DTS: Toury, Lambert. 

4. Papel do Tradutor: Freitas, Venuti (visibilidade, autoria e voz do tradutor) 

5. Método de análise de tradução do Berman  

6. Tendências deformadoras nas traduções; Tradução como movimento crítico; 

Tradução etnocêntrica e tradução hipertextual. 

 

6. AVALIAÇÃO  

-Participação e apresentação nos seminários das aulas síncronas, equivalendo a 50% da 

nota final.  

-Artigo ou resenha publicáveis sobre temas debatidos nas aulas, equivalendo a 50% da 

nota final- Artigo e resenha em coautoria aceitos - 

Prazo final de entrega (via e-mail): 31/04/2023 
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